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1. RELATÓRIO

1.1 HISTÓRICO
O Magnífico Reitor do Centro Universitário das Faculdades Associadas de Ensino de São João da Boa Vista solicita deste Conselho, pelo Ofício nº 09/2009- UNIFAE, protocolado em 04/03/2009, o Recredenciamento da Instituição, nos termos da Deliberação CEE nº 05/98(fls.02).

O processo está muito bem instruído e a Instituição apresentou volumosa documentação referente as suas atividades, ao seu desenvolvimento recente e ao resultado de avaliações internas e externas. 

Para emissão do Parecer Técnico foram indicados os Especialistas, Professores Doutores Maria Silva Viccari Gatti, Ana Maria Porto Castanheira e Pelópidas Cypriano de Oliveira, conforme Portaria CEE/GP nº 371/2009(fls. 1062), que se manifestaram, após visita in loco, nos termos do relatório anexado de fls. 1064 a 1073, o qual é favorável ao recredenciamento da Instituição como Centro Universitário. 
1.2 APRECIAÇÃO
O Centro Universitário das Faculdades Associadas de Ensino de São João da Boa Vista, é uma das mais antigas instituições municipais de Ensino do Estado de São Paulo.

Foi criada em 1961 pela lei municipal nº 187 de 23 de setembro de 1961, com o nome de Faculdade de Ciências Econômicas e transformada em Autarquia pela lei nº 140, de 05 de novembro de 1965. 
A denominação foi alterada para Faculdade de Administração e Economia – FAE em 1983, e para Faculdades Associadas de Ensino – FAE em 2000. 
Finalmente foi transformada no Centro Universitário das Faculdades Associadas de Ensino, credenciado pela Portaria CEE/GP nº 118, de 03/08/2004. As atividades escolares se iniciaram em 1963 e autorizada pela Portaria CEE nº 03/65 e Decreto Estadual nº 44.822 de 12/05/1965.
Tendo sido criada antes da Constituição de 1988 e da LDB de 1996, está autorizada a cobrar mensalidades dos alunos e é esta cobrança que praticamente a mantém. O Município relata que contribui com a UNIFAE através da Lei Municipal nº 161/1998 que autoriza legalmente a Autarquia Municipal UNIFAE, não recolher à Tesouraria do Município o produto da arrecadação do Imposto de Renda retido na fonte da remuneração dos Servidores da Autarquia, integrando-os mensalmente e anualmente por meio da Lei Orçamentária desta Autarquia como Receita de Arrecadação Própria.

A compensação desses recursos retidos pela UNIFAE é feita quando das transferências do Governo Federal para os Estados e Municípios por meio de repasses constitucionais.

Além disso, a Prefeitura em certidão anexa ao processo, datada de 24/11/10, declara que “atendeu ao disposto no artigo 212 da Constituição Federal, quanto ao limite constitucional de aplicação em educação, sendo que nos exercícios anteriores a 2009 também foram atendidos e já com a respectiva aprovação do Tribunal de Contas do Estado, com referência ao exercício de 2009, o Município aplicou no Ensino Infantil e Fundamental 26,54% do total das receitas provenientes de impostos, inclusive das transferências. Informa também que as despesas da Autarquia Municipal – UNIFAE, não estão inclusas no percentual de aplicação no ensino”.
A Instituição cresceu lentamente até 1998. Em 1973 foram autorizados pelo CEE mais dois cursos: Administração e Ciências Contábeis. Em 1998 foram autorizados outros dois: o de Educação Física (bacharelado e licenciatura) e o de Comunicação Social, com as habilitações em Jornalismo e Publicidade e Propaganda. Estes dois cursos dão início a uma fase de ampliação e diversificação das áreas de ensino, que continua em 2000 com a criação dos cursos de Fisioterapia, de Psicologia e de Informática- Sistemas de Informação.

Com a transformação em Centro Universitário, e a elaboração do PDI, em 2005, a Instituição abriu, com a colaboração da UNICAMP, toda uma nova área, a de engenharias, com os Cursos Engenharia Mecânica e Ciência dos Materiais, Engenharia Química e Ciências Ambientais e Engenharia da Computação. 

No mesmo ano, os cursos existentes foram reestruturados conforme novo Projeto Pedagógico, que está muito bem feito. 

Em 2008, foi criado mais um curso na nova área: o de Engenharia de Produção. 
Situação atual

Cursos e alunado

Os quadros seguintes documentam a situação atual dos cursos. 
Quadro I
Cursos com Carga horária, Duração, Avaliação do ENADE, Vagas
	Curso 
	Carga horária
	Duração
	Nota

ENADE
	Vagas

	Administração 
	3380
	4 anos
	3
	120 V 50 N

	Ciências Contábeis
	3007
	4 anos
	3
	60 noturno

	Ciências Econômicas
	3080
	4 anos
	3
	50 Noturno

	Comunicação social – Jornalismo 
	3080
	4 anos
	3
	50 Noturno

	Comunicação Social – Publicidade e Propaganda
	3080
	4 anos
	4
	50 Noturno

	Educação Física- Licenciatura. 
	3016
	3 anos
	3
	50 Noturno

	Educação Física- Bacharelado  


	3880


	
	3


	50 V

	Psicologia 
	4000
	5 anos
	4
	50 V 50 N

	Engenharia de Computação 
	3600
	5 anos
	--
	50 Noturno

	Engenharia de Produção 
	3630
	5 anos
	--
	50 Noturno

	Engenharia Elétrica 
	
	5 anos
	--
	50 Noturno

	Engenharia Química e Ciências Ambientais*
	3600
	5 anos
	--
	50 V  50 N

	Engenharia Mecânica e C. dos Materiais *
	3600
	5 anos
	--
	100  V

	Fisioterapia 
	3294
	4,5 anos
	3
	50 V 50 N

	Informática- Sistema de Informações 
	3392
	4 anos
	3
	Noturno


-- Ainda não foram avaliados 

* Convênio celebrado entre a UNIFAE e a UNICAMP     

Os horários de aula abrangem o período das 14:00 às 17:30 para os cursos vespertinos e 19:25 Às 22:55 para os noturnos 

Quadro II – Evolução das Matrículas, Concluintes, Candidatos e Ingressantes
	                                                               Ano 

	Medidas 
	98
	99
	2000
	01
	02
	03
	04
	05
	06          07

	Matrículas 
	721
	907
	1271
	1522
	1931
	1816
	1937
	1813
	1777
	1631

	Concluintes
	
	
	
	    94
	  330
	  237
	  350
	  428
	  373
	  341

	Candidatos 
	
	
	  744
	1205
	1295
	1231
	1140
	1000
	1591
	1467

	Ingressantes
	202
	405
	  543
	  604
	  630
	  676
	  543
	  562
	  652
	  541

	Vagas 
	
	
	  780
	  780
	  880
	  960
	  770
	1060
	1010
	  960

	Nº de cursos na graduação  
	    3
	    5
	     8
	      8
	      8
	      8
	      8
	     9
	    13
	    14


Quadro III – Relação entre candidatos/vagas; ingressantes/vagas; alunos/docentes; alunos/servidores; total de docentes
Ano
	
	98
	99
	2000
	2001
	2002
	2003
	2004
	2005
	2006
	2007

	Candidatos/vagas
	
	
	  1,0
	  1,5
	  1,5
	  1,3
	  1,5
	  0,9
	  1,6
	  1,5

	Ingressantes/ Vaga 
	
	
	  0,7
	  0,8
	  0,7
	  0,7
	  0,7
	  0,5
	  0,6
	  0,6

	Alunos de graduação /docente
	26,7
	30,2
	16,5
	17,5
	18,0
	16,1
	17,9
	16,3
	15,5
	14,1

	Alunos de graduação/servidor 
	
	
	42,4
	47,6
	53,6
	53,4
	45,0
	42,2
	45,6
	41,8

	Total de Docentes
	   27
	   30
	   77
	   87
	 107
	 113
	 108
	 111
	 115
	 116

	Docentes em Exercício 
	   27
	   30
	   77
	   86
	 107
	 112
	 108
	 111
	 115
	 112


Como se nota no quadros acima, entre 1988 e 2007, a Instituição mais que quadruplicou o número de cursos, mais que duplicou o número de ingressantes e o número de matrículas e, triplicou o número de concluintes.
A UNIFAE apresenta um corpo docente altamente qualificado, com 59% de professores com título de mestre e 19,64% de doutores, isto é, acima do que é exigido para universidades.

Quadro IV - Mensalidades do ano letivo 2010
	Cursos de Graduação
	Pagamento até o dia 10 de cada mês
	Pagamento após o dia 10 de cada mês
	Desconto % Pontualidade

	Administração 
	435,00
	485,00
	10,31%

	Ciências Contábeis 
	435,00
	485,00
	10,31%

	Ciências Econômicas
	435,00
	485,00
	10,31%

	Educação Física
	560,00
	625,00
	10,40%

	Fisioterapia
	590,00
	660,00
	10,61%

	Informática-Sistemas de Informação 
	590,00
	660,00
	10,61%

	Jornalismo 
	690,00
	770,00
	10,39%

	Psicologia
	840,00
	940,00
	10,64%

	Publicidade e Propaganda
	690,00
	770,00
	10,39%

	Engenharia Mecânica
	740,00
	825,00
	10,30%

	Engenharia Química 
	740,00
	825,00
	10,30%

	Engenharia de Computação 
	740,00
	825,00
	10,30%

	Engenharia de Produção 
	740,00
	825,00
	10,30%

	Engenharia de Elétrica 
	740,00
	825,00
	10,30%


Corpo Docente

Há na Instituição de Ensino Superior 124 professores em atividades de ensino, pesquisa e extensão.
O quadro docente da IES apresenta 40 doutores e 70 mestres, perfazendo o total de 110 professores titulados, ou 88% do total, atendendo ao Decreto nº 5786, de 24 de maio de 2006 (Art. 1º Parágrafo único, inciso II). 

A remuneração é feita por hora/aula, com adicional de 20% para as atividades extraclasse. Não há, propriamente, um regime de tempo integral, a não ser os adicionais pagos aos coordenadores de curso, pró-reitores, vice reitor, e reitor.
A UNIFAE, cujo corpo docente (assim como a maior parte dos funcionários administrativos) era constituída inicialmente por pessoal contratado em CLT passou, em virtude de Lei Municipal específica, ao regime estatutário com admissão por concurso, com todos os benefícios do serviço público. Se, por um lado, isto ofereceu melhores condições de trabalho para os docentes e estimulou a constituição de um corpo docente estável e consolidado, por outro lado diminuiu a flexibilidade da política de recursos humanos.

Programas Complementares

Além do cumprimento das estruturas curriculares, há diversos programas de apoio à formação do aluno e aperfeiçoamento dos docentes: 
· Programa de Apoio à Iniciação Científica – PAIC, coordenado pela pró-Reitoria de Graduação: foram 9 bolsistas em 2006, 22 em 2007, 45 em 2008 e outros 45 em 2009. Alunos de todos os cursos podem atuar neste programa, que resulta na produção de trabalhos que podem ser apresentados em eventos científicos internos e externos à Instituição.
· Programa de Apoio à Pesquisa Científica-PAPEC, coordenado pela Pró-Reitoria de Pós Graduação, que destina-se ao professor pesquisador da Instituição, ou grupos de pesquisa, para fomentar a produção do conhecimento através da pesquisa. No ano de 2006 foram apoiados sete projetos, 12 em 2007, nove em 2008 e 11 em 2009. Nesses grupos de pesquisa os alunos podem também realizar atividades de Iniciação Científica e são apoiados na participação em eventos científicos internos e externos à Instituição. 

· Paralelamente ao PAPEC há o PAPEAC que funciona no Comitê de Ética em Pesquisa, apoiando a participação de docentes e alunos em eventos científicos.
· Existem dezenas de parcerias da instituição, em seus vários cursos, com empresas da cidade e da região, que recebem alunos estagiários para complementar sua formação. 

· Para a administração do conjunto destas atividades foi criada a     Fundação IPEFAE, junto à Pró-Reitoria de Extensão que funciona como escritório e realiza pesquisas de mercado e opinião pública, treinamentos, palestras, concursos, etc. 

· Há, anualmente, uma Mostra de Estágio- Empreendedorismo, associada ao evento “Jornadas de Pesquisas”.
· Funcionam também Clínicas internas da própria Instituição, ligadas aos Cursos de Psicologia e Fisioterapia, com a participação também de alunos da Educação Física, onde o aluno desenvolve trabalhos junto à comunidade, com apoio do Sistema Único de Saúde, SUS, aperfeiçoando sua habilitação para o trabalho profissional.
Pós-Graduação

Em 2002, formou convênio com o Instituto Nacional de Pós Graduação e deu início a oferta de diversos cursos de especialização, voltados para as necessidades do mercado de trabalho regional. Oferece, atualmente, os seguintes: Controladoria e Auditoria, Gestão Corporativa de Negócios, Comunicação Pública e Empresarial, Psicologia Organizacional e do Trabalho, Psicologia a Aprendizagem Educacional, Psicologia Clínica, Fisiologia do Exercício, Treinamento Desportivo e o MBA- Executivo em Gestão Empresarial.

A UNIFAE está tentando agora implantar cursos de mestrado, em convênio com universidades paulistas. Um projeto já foi encaminhado para aprovação: o Mestrado em “Desenvolvimento Sustentável e Qualidade de Vida”.

Infraestrutura

Simultaneamente a UNIFAE, que já estava bem instalada num amplo edifício de um antigo colégio procedeu a ampliação de sua infra-estrutura, com a construção de novos prédios para salas de aula, para as clínicas de psicologia e de fisioterapia, biblioteca, laboratórios para os cursos de engenharia e novos laboratórios de informática, além de ginásio esportivo com piscina aquecida.
Os novos laboratórios para engenharia, planejados com assessoria da UNICAM, estão bem equipados. O mesmo se pode dizer para as clínicas de fisioterapia e psicologia e os laboratórios para o curso de comunicação. 
A biblioteca, embora pequena, está muito bem instalada em prédio novo. 

As salas de aula para 65 e 40 alunos são grandes e arejadas, também instaladas em prédios novos. 

Há seis laboratórios de computação, um deles especial para engenharias, com equipamentos de última geração. O conjunto é mais que suficiente para atender aos alunos e professores.
O Centro Universitário conta também com LABCOM -Laboratório de Comunicação Social, associado ao Curso de Comunicação Social, em suas diferentes habilitações, Jornalismo e Publicidade e Propaganda. Esse espaço tem estúdio para fotografia, estúdio para a produção de vídeos, laboratórios para a revelação de filmes e fotos, laboratório de vídeo digital, uma ilha de edição e um estúdio de rádio para atividades onde os alunos adquirem suas habilidades para o exercício profissional. 

Neste mesmo espaço está a Agência Experimental de Publicidade e Propaganda, onde os alunos desenvolvem projetos e produtos (vídeos, fotografias, propagandas, jornais e boletins) para a comunidade acadêmica e externa a ela. Nessa agência foram desenvolvidos vídeos que foram exibidos em TV aberta.
Várias atividades de extensão são promovidas pela Pró-Reitoria de Assuntos Comunitários e Extensão, com a participação de alunos dos diferentes cursos. 

A leitura do processo, o exame do relatório da Comissão de Especialistas e a avaliação in loco realizada pelos Conselheiros autores deste Parecer revelam uma instituição extremamente dinâmica, que vem se expandido de forma acelerada, atendendo a uma importante região do Estado.

Os cursos e o projeto pedagógico
Desde sua fundação, está voltada para as necessidades da região. Isto se nota também pela multiplicidade de convênios e pela importância crescente da pós-graduação lato senso. 

Chama a atenção o fato de que a instituição oferece uma gama de cursos que inclui áreas dificilmente cobertas por outras instituições públicas ou privadas da região, como a das engenharias, que envolvem investimentos elevados

A estrutura pedagógica é atualizada, com grande ênfase e apoio às atividades práticas como as de laboratórios, estágios supervisionados, e TCC, muitas das quais apoiadas pelos convênios e pelos programas de apoio à docência e pesquisa, listados no item 3.3.
De acordo com os especialistas e com nossas observações, nota-se, em todos os cursos, um compromisso da instituição com a formação dos alunos e um equilíbrio entre conteúdos teóricos e práticos. A habilitação para o exercício profissional constitui preocupação central de todos os cursos e se concretiza na prática nos laboratórios, organização e supervisão dos estágios, nos trabalhos de Conclusão de Curso, na organização de eventos na própria instituição e participação em reuniões científicas e culturais fora dela. 
Chama a atenção também o conjunto de programas e bolsas para apoio as atividades didáticas, e de pesquisa todos financiados pela própria instituição listados no item 3.3. 

O sistema de avaliação externa (através da participação no ENADE) e interna, conduzida pela Comissão de Auto-Avaliação (CPA) está institucionalizado. 

As informações apresentadas pela instituição no Processo, muito bem estruturadas e detalhadas, indicam a utilização dos dados desta avaliação em todo o Projeto Institucional e no Projeto Pedagógico.

A análise da organização curricular e ementas mostra que os cursos estão bem estruturados e que há aderência entre a formação dos docentes e as disciplinas que ministram. A única exceção reside no curso de Licenciatura em Educação Física o qual, entretanto, conta com procura muito baixa e parece tender para a extinção. 

Os alunos mostram-se motivados e comprometidos com a instituição, participando efetivamente das atividades extra curriculares, inclusive as de extensão e pesquisa. Durante nossa visita ocorreu a defesa dos trabalhos de Conclusão de Curso dos alunos de Comunicação, com grande participação de todo o corpo discente. 

Impressionou-nos o empenho e o entusiasmo dos coordenadores de curso, todos muito bem informados sobre o Projeto Pedagógico que estão implementando e com os objetivos da instituição. 

Finalmente, os dados indicam que tem havido uma queda substancial na evasão, o que se concentra na passagem do 1º para o 2º ano. Considerando os cursos de Administração, Ciências Contábeis, Comunicação Social, Educação Física e Fisioterapia, a evasão em 2006 acusava números de respectivamente, 82, 20, 43, 141 e 50 alunos. Atualmente, reduziram-se para respectivamente 29, 6, 23, 13 e 9. 

As causas da evasão apontadas pelo corpo docente residem nas deficiências de formação acadêmica anterior e em dificuldades econômicas De fato, o público provem, majoritariamente do ensino médio público e constituem os primeiros da família a cursarem o ensino superior e trabalham durante o dia para arcar com os custos do ensino superior. 

É em virtude das características do público que atende que a instituição se vê severamente limitada em sua expansão e na utilização plena de sua infra-estrutura, restringindo-se praticamente, à oferta de cursos noturnos. Apenas Psicologia e Fisioterapia oferecem também cursos no período da manhã, mas com presença inferior a do noturno. Outras tentativas não obtiveram sucesso por falta de candidatos. 

A boa avaliação dos cursos no ENADE, com duas notas 4 e as demais 3 demonstram o sucesso dos procedimentos pedagógicos utilizados para superar as deficiências da formação anterior dos alunos, assim como a oferta de bolsas parciais para aqueles estudantes com maiores dificuldades econômicas. Estes resultados são muito são muito satisfatórios quando se considera que, não só os alunos trabalham durante o dia, mas também que os cursos oferecidos se concentram em áreas de maior dificuldade acadêmica. 
Merece uma menção específica o desenvolvimento da pós-graduação lato-sensu, com a oferta de cursos de especialização dirigidos para as necessidades do mercado de trabalho local como consta do item 3-4. 

O corpo docente

O quadro abaixo demonstra o grande esforço realizado entre 1998 e 2007 pela instituição no sentido de promover a qualificação do seu corpo docente. De fato, houve um enorme aumento no número de doutores e mestres a partir do ano de 1998, quando o porcentual de graduados era de 7,40% , o de especialistas era de 88,89%, o de mestres 3,70%%, não havendo nenhum doutor. Durante toda a década seguinte, o número de doutores e mestres aumenta continuamente sendo que, em 2007 havia 10,81 % de doutores, 63,96 de mestres, 18,92 de especialistas e 6,91 de graduados. 
Quadro V- Evolução do Corpo Docente e Titulação

	Titulação
	1998
	2007

	Graduação 
	7,41%
	10,71%

	Especialistas 
	88,89%
	9,82%

	Mestres 
	3,70%
	59,82%

	Doutores
	0,00%
	19,64%


A UNIFAE continua a estimular a qualificação do seu corpo docente: 8 mestres estão cursando programas de doutorado e um doutor está realizando um programa de pós doutorado. 
Tanto a Comissão de Especialistas como a Assistência Técnica chamam a atenção para o número relativamente reduzido de docentes em tempo integral. Julgamos, entretanto, que esta crítica não procede. Em se tratando de um Centro Universitário, voltado para o ensino não cabe a utilização de critérios formulados para universidades. De fato, para uma Instituição que se concentra na oferta de cursos noturnos e se mantém através do pagamento de mensalidades por parte dos alunos, é financeiramente impossível e pedagogicamente desnecessário manter muitos professores em tempo integral. A grande maioria dos docentes possui outra atividade remunerada no período diurno. Além do mais, a instituição se concentra em cursos de formação profissional para o mercado de trabalho e, nestes casos, o exercício da prática profissional dos docentes pode ser um fator positivo para a constante adequação dos cursos às realidades deste mercado. 

Consideramos também que, levando em consideração o tempo parcial, o regime estatutário, a existência de uma carreira instituída por lei, a excelente infra-estrutura da instituição e a distribuição das disciplinas limitada a 3 por docente, a remuneração é bastante satisfatória e as condições de trabalho muito boas. 

A Pesquisa
Nenhuma instituição de ensino consegue desenvolver a pesquisa contando apenas com recursos provenientes de mensalidades pagas pelos alunos. No Brasil, o desenvolvimento científico tem dependido, em larga medida, de recursos fornecidos pelas agências governamentais como a CAPES, o CNPQ e, em São Paulo, a FAPESP. Estes auxílios, entretanto são, na sua quase totalidade canalizados para os programas de pós-graduação. Embora se espere que instituições voltadas para o ensino de graduação, que são essenciais para a elevação do nível de escolaridade da mão de obra, também desenvolvam pesquisas, não há nem estímulos nem recursos, nem uma política dirigida para este fim. De fato, a pesquisa é importante tanto para a formação de alunos que precisam continuar a aprender após a obtenção do diploma, como para o corpo docente que precisa se manter atualizado em relação à produção científica que alimenta suas disciplinas. 
A UNIFAE, considerando as limitações existentes, tem conseguido bons resultados no sentido de promover a atividade investigativa através da colaboração entre alunos e professores na orientação dos Trabalhos de conclusão de Curso e das Dissertações dos cursos de especialização e trabalhos de docentes que estão inscritos em cursos de mestrado e doutorado. Além disso, como vimos, oferece recursos para pequenos projetos de pesquisa dos docentes e algumas bolsas de iniciação científica, assim como recursos para participação em eventos científicos. 

Esta produção alimenta, com a colaboração de docentes de outras instituições, duas publicações: a Revista Pensamento Plural a qual, segundo o corpo editorial, tem como preocupação “Oferecer um espaço para reflexões nas diferentes áreas de conhecimento, disponibilizando informações para a compreensão de temas atuais”; e a coleção UNIFAE- Pesquisas Temáticas em Desenvolvimento Social mais voltada para as áreas de gestão, tecnologia, meio ambiente e educação.  

Um exame do conteúdo destas publicações revela que os artigos são atuais, interessantes e utilizam metodologia científica. Além disso, constituem um bom suporte bibliográfico para os alunos de graduação, remetendo a uma bibliografia mais ampla do que a constante das ementas das disciplinas. 
Quanto ao projeto de criação de um mestrado, julgamos que seja de muito difícil realização dado o alto custo para os alunos e o reduzido número de professores em tempo integral, além do longo tempo de maturação do programa necessário para que sua produção científica permita a obtenção de bolsas e recursos substanciais das agências de fomento. 

Como sugestão, podemos aventar a hipótese de utilizar a experiência com o MBA para criar um mestrado profissionalizante que se enquadra melhor no perfil da instituição. 

Finalmente, queremos chamar a atenção para um problema de difícil solução. Trata-se do fato de que, tanto o acervo da biblioteca como as ementas das disciplinas se restringem, na sua quase totalidade, a livros publicados em português. O acesso a publicações estrangeiras, especialmente revistas, é necessário para a atualização de professores e a ampliação do acesso a posições melhor remuneradas no mercado de trabalho por parte dos alunos. Neste caso também a omissão das agências de fomento em relação a instituições voltadas para o ensino de graduação prejudica enormemente o desenvolvimento de centros universitários como a UNIFAE, negando-lhes o acesso ao Portal da CAPES que lhes permitiria o acesso a publicações internacionais. 
Certamente, nem nas melhores universidades brasileiras, todo o aluno tem um domínio de inglês (a língua internacional da ciência) suficiente para acessar estas publicações. Mas é importante que pelo menos uma minoria, a dos melhores alunos, possa utilizar este recurso. Neste sentido, podemos sugerir que os alunos sejam estimulados a utilizar os créditos obrigatórios das atividades complementares para freqüentar cursos de inglês, talvez através de convênios com a própria UNIFAE. 

Em conclusão podemos dizer que a Instituição vem apresentando grandes progressos, cumprindo um PDI muito bem formulado e que o pedido de renovação de reconhecimento deve ser concedido. 

2. CONCLUSÃO
Aprova-se, com fundamento na Deliberação CEE nº 05/98, o Recredenciamento do Centro Universitário das Faculdades Associadas de Ensino de São João da Boa Vista, pelo prazo de cinco anos.

O presente recredenciamento tornar-se-á efetivo por ato próprio deste Conselho, após homologação deste Parecer pela Secretaria de Estado da Educação.

São Paulo, 08 de novembro de 2010.

a) Consª Eunice Ribeiro Durham

                        Relatora

a) Cons. Mário Vedovello Filho

                        Relator
3. DECISÃO DA CÂMARA

A CÂMARA DE EDUCAÇÃO SUPERIOR adota, como seu Parecer, o Voto dos Relatores.

O Conselheiro João Cardoso Palma Filho absteve-se em votar.

Presentes os Conselheiros: Custódio Filipe de Jesus Pereira, Décio Lencioni Machado, João Cardoso Palma Filho, Joaquim Pedro Villaça de Souza Campos, Maria Lúcia Marcondes Carvalho Vasconcelos, Mário Vedovello Filho, Milton Linhares, Nina Beatriz Stocco Ranieri, Roque Theóphilo Júnior e Teresa Roserley Neubauer da Silva.

Sala da Câmara de Educação Superior, em 01 de dezembro de 2010.

a) Cons. João Cardoso Palma Filho

                        Presidente

DELIBERAÇÃO PLENÁRIA

O CONSELHO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO toma conhecimento da decisão da Câmara de Educação Superior, nos termos do Voto dos Relatores.

Sala “Carlos Pasquale”, em 08 de dezembro de 2010.

HUBERT ALQUÉRES

             Presidente 

Publicado no DOE em 10/12/2010                        S I                             Página 46

Res. SEE de 23/12/10, public. em 24/12/10         Seção I                  Página 26/27

Portaria CEE GP nº 361/10, public. em 30/12/10                               Página 34/35

[image: image2.wmf]_1094825746.doc


�












